
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº. 003
de 05 de abril de 2012


Concede “Título de Cidadão Botucatuense”.

Art. 1º. Fica concedido ao Doutor JOSIAS MARTINS DE ALMEIDA JUNIOR o Título de "Cidadão Botucatuense", em reconhecimento pelos relevantes serviços prestados à família forense e ao município de Botucatu.
Art. 2º.  As despesas decorrentes deste Decreto Legislativo correrão por conta de dotação orçamentária própria, de conformidade com a Resolução nº. 324, de 17 de dezembro de 2002.

Art. 3º. Este Decreto Legislativo entrará em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 05 de abril de 2012.

Vereador Autor LELO PAGANI
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JUSTIFICATIVA



Visa o presente projeto prestar homenagem ao DR. JOSIAS MARTINS DE ALMEIDA JR com a outorga do Título de "Cidadão Botucatuense", como reconhecimento pelos relevantes serviços prestados à família forense e ao município de Botucatu. 

Josias Martins de Almeida Junior, natural de Paraguaçu Paulista, é filho de Josias Martins de Almeida (falecido), Pastor Evangélico da Igreja Presbiteriana Independente do Brasil e de Zélia Martins Pratt de Almeida, Professora Estadual Aposentada;

É casado com a advogada Dra. Beatriz Helena Martins de Almeida e formado pela Faculdade de Direito de Bauru – Instituição Toledo de Ensino no ano de 2001.

Dr. Josias Martins de Almeida Jr fez estágio no Ministério Público do Estado de São Paulo e na Procuradoria do Estado de São Paulo – ambos mediante Concurso Público; além de atuar como Conciliador do Tribunal de Justiça de São Paulo no período de 2005 a 2006.

Exerceu a profissão de advogado a partir do ano de 2002 até meados de 2006; quando ingressou no 177º Concurso da Magistratura do Estado de São Paulo, tomando posse no dia 17/08/2006.

Dr. Josias atuou como Juiz Substituto da 35ª Circunscrição do Estado de São Paulo (Lins)  no período de agosto de 2006 até outubro de 2007;

Atuou como Juiz de Direito da Comarca de Getulina – Comarca de Entrância Inicial  no período de outubro de 2007 até setembro de 2009 e Juiz de Direito da 1ª Vara Criminal e da Infância e Juventude da Comarca de Botucatu – Comarca de Entrância Intermediária, no período de setembro de 2009 até os dias de hoje.

Dr. Josias atua como Juiz Diretor do Fórum de Botucatu desde março de 2010 até os dias de hoje e é Coordenador Adjunto da Associação Paulista dos Magistrados do Estado de São Paulo – Circunscrição de Botucatu;

Dr. Josias Martins de Almeida Jr já foi agraciado com Moção concedida pela Câmara Municipal de Botucatu pelo trabalho realizado na área da Infância e Juventude – autoria do Sr. Vereador Bittar. 

As informações a seguir foram prestadas pelo Dr. José Antonio Tedeschi, Juiz de Direito em Botucatu e Coordenador de Circunscrição da Associação Paulista de Magistrados do Estado de São Paulo ( APAMAGIS ):

“Tive a grata oportunidade de testemunhar, fase a fase, a conquista da nova sede do Poder Judiciário Estadual de Botucatu, convidado que fui pelos Doutores ALFREDO GEHRING CARDOSO FALCHI FONSECA e JOSIAS MARTINS DE ALMEIDA JÚNIOR, quando Diretores do Fórum da sede da Comarca, a acompanhá-los nas tratativas junto à Presidência do Tribunal de Justiça de São Paulo, na qualidade de Coordenador da APAMAGIS - Associação Paulista de Magistrados.

Dotados de grande espírito público, os Juízes Doutores ALFREDO GEHRING CARDOSO FALCHI FONSECA e JOSIAS MARTINS DE ALMEIDA JÚNIOR, na Diretoria do Fórum, souberam compreender a real necessidade da comunidade jurídica botucatuense, que há quase dois lustros amargava a falta de um prédio próprio para a Justiça local, desde a interdição do tradicional fórum da Praça Rui Barbosa, onde, em 26 de julho de 1993, comecei a atuar como Juiz Substituto nesta Comarca.

À frente do Judiciário local, o Doutor ALFREDO GEHRING CARDOSO FALCHI FONSECA, compondo os interesses da família forense de Botucatu na presidência da Comissão Ramos de Azevedo - instituída para tratar do destino do fórum interditado - fez ver aos profissionais da área jurídica que o prédio antigo, de tantas memórias e tradições, erigido em praça central da cidade a partir de projeto do escritório do renomado arquiteto Ramos de Azevedo, não mais atendia as necessidades da Justiça Botucatuense, pois em suas dependências, ainda que reformado, não comportaria as unidades judiciárias já instaladas - hoje em número de seis - e ainda por instalar - sendo mais duas em criação, e uma terceira, a criar. Foi dele a firme decisão de demonstrar à Presidência do Tribunal de Justiça de São Paulo a necessidade de criação de um novo prédio - idéia que germinou a partir de sugestão do Ministro Ricardo Lewandowski, do Supremo Tribunal Federal, quando desempenhava, como Desembargador, a função de Coordenador de Botucatu no Tribunal de Justiça de São Paulo - e que levou pessoalmente ao então Presidente do TJSP, Desembargador José Roberto Vallim Belocchi. Homem à frente de seu tempo, teve ainda a sensibilidade de, percebendo as necessidades de uma Comarca em franco crescimento, pleitear ao Tribunal de Justiça de São Paulo a criação de duas novas Varas - pleito essa que, aprovado pelo Órgão Especial daquela Corte, foi transformado em projeto de lei, ora em apreciação na Assembléia Legislativa de São Paulo.

Sucedeu-o na Diretoria do Fórum o Doutor JOSIAS MARTINS DE ALMEIDA JÚNIOR, que tratou de dar continuidade à empreitada mais significativa da história recente da Comarca: a criação de novo prédio de fórum da sede. Para tanto, acompanhou de perto a escola do local - uma área de vinte mil metros quadrados às margens da rodovia João Hypólito Martins (a "Castelinho") - e estudou pessoalmente a planta, fornecida pela Secretaria de Estado da Justiça e Cidadania. Incansável, visitou pessoalmente o novo prédio do fórum da Comarca de Tatuí-SP, de construção semelhante, inteirando-se das dificuldades encontradas para a execução do projeto, de forma a se antecipar e procurar corrigir, junto à empreiteira vencedora do processo licitatório respectivo, os percalços sofridos naquela localidade. Visitou ainda com grande freqüência os gabinetes das assessorias de patrimônio, de informática e de recursos humanos, cuidando de agilizar, no possível, as fases seguintes de execução da obra, de instalação de pontos de informática - almejando a futura introdução do processo digital - e a contratação de novos servidores, agendando diversas reuniões, inclusive com o Presidente do Tribunal de Justiça, então o saudoso Desembargador Viana Santos.

Grande conquista foi conseguir demonstrar ao Tribunal que o melhor destino a ser dado ao prédio antigo do fórum seria a sua devolução à Secretaria da Justiça, para que pudesse receber, após as reformas necessárias, outra destinação, tão digna quanto a original; na gestão do Desembargador Viana Santos, assinou-se, na própria Avenida Dom Lúcio, o termo de devolução, com a presença do Juiz Assessor da Presidência, Doutor José Maria Câmara, representando o Presidente do TJSP, e o Secretário da Justiça e Cidadania. O prédio, que passará por reforma, abrigará a I Pinacoteca do interior do Estado de São Paulo, sendo motivo novamente de orgulho para a gente de Botucatu.

Já na gestão do Desembargador José Roberto Bedran, sobreveio a aprovação do modelo final de ocupação do prédio, sem a necessidade de alterações internas do espaço reservado às unidades cartorárias, e a entrega da praticamente totalidade dos móveis. Também foi aprovada a realização de termo aditivo do contrato original, para construção da área externa do prédio, já finalizado. E na alvorada da gestão do Desembargador Ivan Sartori iniciou-se o processo licitatório final, para a aquisição do sistema de ar condicionado central, de PABX e dos pontos de informática.

Merece destaque o firme e eficiente apoio prestado pela Associação Paulista de Magistrados - APAMAGIS, representada pelo Desembargador Roque Antonio Mesquita de Oliveira, seu atual Presidente, à causa botucatuense, marcando presença em todas as reuniões agendadas, seja no Tribunal de Justiça de São Paulo - Presidência e Assessorias - seja na Secretaria da Justiça e Cidadania, marca do prestígio de que é hoje dotada a Comarca de Botucatu e de seus juízes, muito bem representados pelo Diretor do Fórum”.

Assim, peço aos meus companheiros vereadores, que votem por justiça, o Título de Cidadão Botucatuense ao Diretor do Fórum de Botucatu, o Doutor JOSIAS MARTINS DE ALMEIDA JÚNIOR.
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